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PIXOTE, A LEI DO MAIS FRACO OU O RETRATO DA SOCIEDADE?
Rayssa Maria Tibúrcio de Brito(1); Virgínia de Oliveira Silva(3); Mauricéia Ananias(4)
Centro de Educação – Departamento de Habilitações Pedagógicas – PROBEX
RESUMO

Fruto de nossas inserções como voluntária PROBEX, junto ao Projeto Cinestésico – Cinema e Educação, e de nossas ações junto ao Curso de Extensão “Infância, Cinema e Educação”, ambos coordenados pela Professora Doutora Virgínia de Oliveira Silva, junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação - PPGE e ao Departamento de Habilitações Pedagógicas – DHP, do Centro de Educação da UFPB, o presente artigo busca analisar questões relativas à infância, ao cinema e à educação, à luz do filme Pixote, a lei do mais fraco, co-roteirizado e dirigido por Hector Babenco, a partir do livro A infância dos mortos, de José Louzeiro. Para tal, realizamos um breve balanço cronológico do período ditatorial brasileiro, com o objetivo de entender melhor qual a proposta trazida pelo diretor, ao escolher retratar nesta época a vida de menores abandonados. Destacaremos neste trabalho a ótica do protagonista da narrativa cinematográfica, contando com a contribuição de autores como ARAÚJO, 1995; FREUD, apud CARRARA, 2004; e VYGOTISKY, apud FERRARI, 2008, na tentativa de melhor compreender a história recente do Brasil e suas implicações na infância associada à pobreza e à marginalização. Além disso, este estudo ainda tem como objetivo cotejar sucintamente a biografia do diretor Hector Babenco com a de Fernando Ramos da Silva, ator que interpreta Pixote, cuja vida real confunde-se com a experimentada por seu próprio personagem.

PALAVRAS-CHAVES: Infância, Educação e Cinema.
INTRODUÇÃO

Partindo de dois dos quatro objetivos do Projeto Cinestésico – Cinema e Educação, a saber, exibir e debater produções audiovisuais, e com o desejo de melhor compreender um pouco do turbilhão de acontecimentos promovidos pela ditadura, sobretudo no que diz respeito à década de 80, o presente artigo propõe expor uma análise reflexiva sobre o filme Pixote - a lei do mais fraco, de Hector Babenco, exibido durante o Curso de Extensão “Infância, Cinema e Educação”, e debatido pela Professora Doutora Mauricéia Ananias (DHP∕CE∕UFPB), no dia 28 de abril de 2010, às 14h, no Auditório do Centro de Educação da UFPB. 

Nossa reflexão é guiada tanto pela força inaugural do olhar infantil sobre a rudeza do mundo organizado pelos adultos, ofertada magistralmente pela direção de Hector Babenco, conduzindo a câmera subjetiva do personagem principal, Pixote, em determinadas cenas; quanto pela câmera objetiva que parece querer nos dizer imperativamente “Veja!”, de modo tão contundente que nos incomoda como se fôssemos, ao mesmo tempo e insuportavelmente, testemunhas e algozes das crianças que desfilam diante de nossos olhos e ouvidos, sem que possamos de fato nada fazer durante a duração da película, mas que nos leva a refletir, tanto sobre a ficção quanto sobre a realidade, na qual ela se baseia.

Deste modo, o principal objetivo deste trabalho é investigar e discutir o contexto histórico, político e social no qual este filme está inserido, associando fatos e processo educacional nele retratados e, simultanemente, observando seus reflexos sobre a minguada e interditada infância de Pixote. Além de procurar destacar a necessidade de esta mesma discussão ser feita, infelizmente, nos dias atuais, pois tal tema ainda nos é pertinente, já que, embora passadas três décadas do lançamento do filme Pixote, as denúncias nele feitas pelo diretor Hector Babenco ainda são muito próximas e presentes em nosso contexto.

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

O presente artigo está dividido em três partes. Na primeira, realizaremos um breve passeio pela recente história nacional, antes e durante os anos 80, observando um pouco do contexto da ditadura militar no Brasil. Partindo deste ponto, citaremos o surgimento das instituições sócio-educativas destinadas ao menor infrator em nosso país. Por fim, ainda nesta mesma parte, pincelaremos a perspectiva da visão do próprio Pixote (como já dito, personagem principal do filme aqui analisado, cujo nome posteriormente foi escolhido para ser o título da obra) no interior de uma dessas instituições.

Na segunda parte, apresentaremos características do diretor Hector Babenco e de Fernando Ramos da Silva (Pixote). Partindo de suas biografias, além das premiações internacionais recebidas pelo filme, veremos as implicações desta obra na vida de ambos.

Na terceira e última parte, buscaremos analisar o enredo de Pixote de um modo geral, na tentativa de compreender as proximidades e os distanciamentos das características educacionais presentes na ficção em relação ao contexto real da educação brasileira, além de apontar algumas características peculiares à psique humana, segundo Freud.

Desde já constatamos a importância de obras como esta, que não apenas nos remetem a um tempo pouco falado e cujos detalhes muitas vezes nos são omitidos, como também nos traz informações muitas vezes de caráter denunciativo, que nos permitem parar, discutir, e ampliar nossos conhecimentos e a nossa capacidade de nos posicionarmos no presente, criticamente, face ao nosso passado histórico, na perspectiva de construção de um melhor futuro.

RESULTADOS 
I – O CONTEXTO HISTÓRICO DA DITADURA MILITAR NO BRASIL 

O Brasil vivia nos anos 60 um período histórico marcante, causas de militantes mais à esquerda ganhavam grande força, e dentre elas a do movimento estudantil, das grandes organizações populares e de trabalhadores sindicalizados. Neste contexto, em 1964, os militares brasileiros apoiados por camadas importantes da sociedade civil organizaram o que posteriormente ficaria conhecido como “Golpe Militar”. Neste mesmo período, outros países latino-americanos, sob o domínio econômico dos Estados Unidos da América do Norte, experimentavam também governos ditatoriais, e o mundo, dividido em dois blocos ideológicos distintos, vivia a chamada Guerra Fria. 

No Brasil, sucediam-se no governo ditadores cada vez mais rígidos, o primeiro deles, o Marechal Castelo Branco (1964-1967), cuja proposta, embora anunciada como necessária para o reordenamento democrático, tomou posições bastante autoritárias. Seguido pelo General Costa e Silva (1967-1969), que no mesmo estilo de autoritarismo decretou diversos Atos Institucionais, inclusive o temível AI-5, extinguindo os direitos constitucionais, até que acometido de trombose deixa o poder, assumido por uma Junta Militar, visto que seu vice-presidente era civil. O general seguinte, Emílio Garrastazu Médici (1969 – 1974), ficou conhecido como o mais rigoroso presidente do período militar. Seu sucessor foi Ernesto Geisel (1974 – 1979), cujo grande feito foi o fim do Ato Institucional nº 5, além de restaurar a lei do habeas corpus. O último presidente do regime militar foi João Figueiredo (1979 - 1985), conhecido, dentre outros, pelo fato de, em seu período de governo, terem ocorrido as famosas cartas bombas, e pela bomba que explodiu durante um show no Rio Centro no Estado do Rio de Janeiro, em 30 de abril de 1981, durante showmício alusivo ao Dia do Trabalho.

Ainda em 1981, Hector Babenco lança o filme Pixote - a lei do mais fraco, e não é por acaso que percebemos em sua narrativa traços tão marcantes deixados por aqueles que sofreram direta ou indiretamente os ditames da ditadura. Um desses traços se manifesta na questão do menor abandonado, pois, se antes o menor infrator era colocado em internatos (que se constituíam em reformatórios ou casas de correção), neste período, passaria a ser colocado em um novo modelo de instituição, a Fundação Estadual do Bem Estar do Menor - FEBEM, tida, sobretudo, como responsável pelo controle social do infante pobre e marginal. 
Assim, Babenco nos traz uma nova perspectiva, um novo ângulo para a observação dessa realidade, a partir dos indivíduos habitantes da periferia paulistana. Não é a toa que opta por iniciar seu filme de ficção com uma espécie de prólogo-documentário, apresentado por ele mesmo, tendo como locação a comunidade onde reside a família do ator Fernando Ramos, intérprete de Pixote, que aparece paralisado ao fundo da cena, à porta de seu barraco, ao lado de seus irmãos e de sua mãe, como quem posasse para uma fotografia familiar, revelando o sem jeito diante da vergonha de suas privações materiais. Como destaca Araújo (1995):
Há várias maneiras de narrar a história de um país. Uma visão sempre esquecida, conhecida como a “ótica dos vencidos”, é aquela forjada pelas práticas dos movimentos sociais populares, nas suas lutas, no seu cotidiano, nas suas resistências e na sua teimosia em produzir outras maneiras de ser, outras sensibilidades, outras percepções. Práticas que recusam as normas pré-estabelecidas e instituídas e que procuram de certa forma construir outros modos de subjetividades, outros modos de relação com o outro, outros modos de produção, outros modos de criatividade. 

É assim que vemos Babenco surpreendentemente se posicionar frente à câmera e fazer várias observações sobre a dura realidade dos habitantes da periferia, perante a conjuntura nacional. 
Depois, inicia-se a narrativa cinematográfica ficcional, propriamente dita, conduzida fortemente, seja entre os muros de uma instituição sócio-educativa totalizante ou pelas ruas de uma sociedade desigual e perversa, pelo olhar das crianças-personagens. A ficção se revela repleta de denúncia social, buscando provocar a reflexão do espectador que de modo algum pode ficar passivo na poltrona, após receber tantos e metafóricos socos na boca do estômago. 
II – HECTOR BABENCO E FERNANDO RAMOS DA SILVA: PERCURSOS DISTINTOS 
Não podemos desconsiderar a relevância reveladora da trajetória pessoal de cada um dos sujeitos aqui destacados: Hector Babenco e Fernando Ramos da Silva. Reveladora não só das diferenças pessoais e geracionais existentes entre eles, mas como também das diferenças que permeiam uma sociedade organizada por classes sociais distintas e por distâncias econômicas abissais.
Nascido em Buenos Aires, na Argentina, em 07 de fevereiro de 1946, Hector Babenco chegou ao Brasil no ano de 1969, naturalizando-se brasileiro em 1977. Babenco trabalhou como figurante em alguns filmes antes de lançar seu primeiro longa-metragem O rei da noite, no ano de 1975. Sua segunda obra foi o filme Lúcio Flávio, o passageiro da agonia (1977), que lhe deu o Prêmio do Público na Mostra Internacional de Cinema de São Paulo. Em 1981, estreou o filme Pixote, a lei do mais fraco, que a princípio seria apenas um documentário sobre a vida dos meninos de rua.

Pixote, a lei do mais fraco foi vencedor de alguns prêmios internacionais, entre eles o Prêmio OCIC, no festival de San Sebastian, 1981 (Espanha); o Leopardo de Prata, 1981 (Suíça), e o prêmio New York Film Critics Circle Awards, 1981 (EUA), como melhor filme estrangeiro, além de ser considerado um dos dez melhores filmes da década.

Entre outras obras do autor, estão os filmes: O beijo da mulher aranha (1984), obra que lhe deu a indicação ao prêmio de Melhor Diretor; Ironweed (1987), baseado no romance de William Kennedy; Brincando nos campos do Senhor (1990); Coração iluminado (1998), obra inspirada nas experiências de sua adolescência, cujo roteiro foi escrito após curar-se de um câncer; Carandiru (2003), no qual faz uma adaptação do livro homônimo de Dráuzio Varela. E, por fim, a sua obra mais recente intitulada O passado, lançada no ano de 2007.

Fernando Ramos da Silva, como já dito, intérprete do personagem principal do filme Pixote, nasceu no dia 29 de novembro de 1967, em São Paulo. Desde criança vivenciou as dificuldades de uma família pobre. 
Fernando e seus cinco irmãos viviam uma realidade bem próxima da vivida por seu personagem. As semelhanças eram tantas, que é possível nos questionarmos em quais momentos vemos o trombadinha Pixote e em quais estaria o próprio Fernando sendo retratado, pois, como nos relata o site de Dramaturgia Brasileira - In Memoriam, “Fernando, optou pelo caminho mais fácil e perigoso. Roubando carros e casas, Fernando se uniu aos irmãos que já haviam feito a escolha pelo mundo do crime.”

Fernando Ramos da Silva, após despontar em Pixote, trilha uma meteórica e inexpressiva experiência na teledramaturgia da Rede Globo. Fernando foi encontrado morto em Diadema, São Paulo, no dia 25 de agosto de 1987, antes mesmo de completar 20 anos. 

III – ANALÍSE DO FILME PIXOTE

Pixote é um jovem menino que aos dez anos de idade é levado ao reformatório junto com os menores Dito, Lilica, Chico e Fumaça. Ao chegar lá, o menino presencia outro garoto sendo violentado e não apenas fica impressionado como perde o resto de inocência que ainda trazia dentro de si. E é a partir deste ponto que se inicia realmente a narrativa dramática do filme.

Pixote nos traz à tona uma importante discussão para o meio do campo da educação: Afinal de quem seria a responsabilidade de reintegrar socialmente o menor infrator? A quem caberia o papel de reeducar e de socializar o menor que porventura tenha cometido alguma infração? Seria de fato o reformatório e seus profissionais desqualificados a melhor solução?

A resposta a esta discussão não nos é dada de um modo claro, no entanto é possível percebê-la evidenciada nos destaques pinçados dessa narrativa cinematográfica e que se seguirão abaixo.

Em suas brincadeiras e jogos lúdicos, os menores reproduzem cenas de violência física, tortura, espancamentos e assaltos a bancos, com tarefas e papéis bem definidos e divididos como em um ensaio teatral. Reproduzem aquilo que conhecem intimamente, confirmamos essa assertiva quando vemos cenas como a em que Lilica, jovem homossexual, é aviltado e molestado pelos policiais em um pretenso interrogatório; ou quando registramos diálogos entre o inspetor das crianças e alguns policiais civis sobre o “empréstimo” noturno de menores internos para realizar roubos externos, a mando daqueles que seriam, em tese, os defensores da lei.

Embora o cenário de quase toda a primeira parte da narrativa fílmica se dê numa instituição pretensamente sócio-educativa, numa das únicas cenas de caráter educacional que aparecem em Pixote, notamos a desastrosa ação da professora em pelo menos dois significativos momentos. Um desses momentos ocorre durante uma atividade de exercício da língua portuguesa, cuja metodologia se revela completamente descontextualizada. Na tentativa de fazer o garoto redigir, segura a mão direita de Pixote, que preme indecisa o lápis sobre o papel, e, firme, a professora o ajuda a escrever a oração que dita à classe. E embora esteja falando algo de fato pertinente ao nosso mundo, a Terra, que nos irmana e envolve a todos na experiência da convivência humana e planetária, parece estar falando coisas de outro mundo, tamanho o distanciamento que se percebe entre o significado do que ensina e a realidade premente dos sujeitos ali presentes em processo de aprendizagem. Pixote escreve e balbucia, inocente e mecanicamente, a frase que lhe é ensinada: “A Terra é redonda como uma laranja”. 

Em outro momento desastroso, pedagogicamente falando, Pixote parece estar perdido e precisando de ajuda, procura então pela educadora em sua sala de trabalho, mas quando começa a entabular uma difícil conversa, feita a princípio mais de silêncios e reticências do que de palavras, é interrompido pela aparição do temível inspetor Sapatos Brancos (vivido pelo excelente ator Jardel Filho) que insiste em retirá-lo dali. E, embora o menino não queira sair, percebemos isso perfeitamente em suas enunciações e em suas expressões faciais e corpóreas, a docente concorda prontamente que ele vá junto ao funcionário, sem sequer questionar o motivo. 

Nessa noite, Pixote é levado com alguns de seus amigos internos da FEBEM por policiais em um camburão, com a devida permissão do inspetor Sapatos Brancos. Com medo, e sem saber o que iria acontecer, Pixote presencia a cena em que seu amigo Fumaça é retirado do carro. Ouvem-se gritos e tiros, e, em seguida, o colega desaparece. Ao retornar ao reformatório, Pixote mesmo com uma das pernas engessada é colocado para fazer a faxina das latrinas da instituição. O tempo todo o menino presencia fortes conflitos internos, e acaba aceitando cheirar a cola de sapateiro que lhe é ofertada por outro jovem, numa possível tentativa de fuga do mundo que, naquele momento, lhe parece tão cruel.

Doente, Pixote é levado para a enfermaria, onde presencia um diálogo entre o médico e o diretor do reformatório. O assunto: o quase morto amigo Fumaça. Pixote finge dormir e acaba presenciando o inevitável, a morte de seu amigo debilitado.

Recuperado, Pixote retorna ao convívio com os outros meninos do reformatório. É aqui onde, mais uma vez, sob o olhar assustado e impotente de uma criança, a nossa sociedade é apresentada como falida: o menino vê no noticiário televisivo outra versão para o homicídio que ele presenciara, uma versão menos incômoda para aqueles que o praticaram. Revoltado, Dito, namorado de Lilica, inicia uma rebelião entre os menores, e, em seguida, Pixote, Chico e os namorados fogem. 
A partir daqui se constrói uma nova narrativa fílmica, mas movida pelas mesmas questões da anterior, agora intensificadas: droga, violência e prostituição. Não bastasse a comprovada falência daquele sistema institucional sócio-educativo, entra em cena agora a falência extra-muros, aquela que não pode ser escondida, pois encontra-se em constante exposição em nossas próprias ruas.

Pixote e seus amigos saem de São Paulo rumo ao Rio de Janeiro, lugar onde ele mergulha de fato no crime, e comete o seu primeiro assassinato. Lá conhecem Sueli (vivida por Marília Pera, irretocável), uma prostituta que logo os acolhe, e os coloca em um esquema no qual ela atrai os clientes para um quarto de motel de quinta categoria, onde Pixote, Lilica e Dito anunciam o assalto. Assustados os clientes se rendem e lhes entregam tudo o que têm.

O bando vai se desfazendo tragicamente, primeiro com a morte de Chico, depois com a saída de Lilica (enciumada com a relação que se trava entre Dito e Sueli), e, por último, com a morte acidental de Dito. Restando apenas Sueli e Pixote.

É nesta cena que vemos o mais famoso frame retirado do filme. Nele Pixote exerce o que seria, segundo Freud, o regresso. Ele caminha em direção à Sueli, e, como que para nos apresentar uma das possíveis raízes de todo o problema ali encenado, Pixote retrocede à sua infância, deita-se no colo dela e apega-se aos seus seios, como um bebê à procura do leite materno, ou que, neste ato, exponha o quanto precisa do amor de mãe. A inocência não mais possível de uma infância interrompida querendo o seu espaço de volta.
Pixote nos mostra que embora tenha sido forçado pela vida a “amuderecer” do seu modo, tudo o que ele precisava era de fato poder viver a sua infância. Ter família, amor e acesso aos direitos sociais que somente seriam pronunciados em nosso país, a partir da década de 1990, através do Estatuto da Criança e do Adolescente.

CONCLUSÃO

Vygotsky (apud FERRARI, 1991) afirma que "Na ausência do outro, o homem não se constrói homem", assim, seguindo o raciocínio da teoria do sócio-construtivismo, podemos concluir que, se o homem se constrói na sua interação com o meio, Pixote, infelizmente, se depara com a criminalidade como mediadora de sua aprendizagem e é com ela, nela, a partir dela ou apesar dela, que ele se constrói.

Chegamos aqui ao final de nosso debate: Afinal quem deve ser responsabilizado por tal situação? A família, a escola, ou o Estado? Embora os neoliberais responsabilizem de modo central a família, percebemos que a falha é geral. A começar pelo Estado que priva suas crianças de seus direitos, e que no Brasil só seriam estabelecidos mais concretamente em 1990 com o advento do Estatuto da Criança e do Adolescente. Seguido pela escola, a qual se vê falida, por não ter subsídios suficientes, estrutura adequada e nem profissionais qualificados para acolher o menor infrator. E a família que, encontrando-se muitas vezes em situações precárias, acaba direta ou indiretamente forçando suas crianças a querer fugir de qualquer maneira de tamanha miséria.

Portanto, após a análise desta obra, compreendemos o quanto nos são necessárias obras de caráter denunciativo como esta. Que tracem, na aparente fotografia 3X4 de Pixote, o retrato de nosso país, tão claro e evidente, que venhamos a senti-lo efetivamente próximo de nossa realidade, chamando-nos à reflexão e à proposição, se não de possíveis soluções, pelo menos, de projetos que minorem esse estado de coisas.

Assim como na última cena, em que Pixote aparece chaplinianamente andando por entre os trilhos de uma estação ferroviária, buscando, de algum modo, um possível equilíbrio, é imprescindível que educadores, estudiosos e todos, de um modo geral, encontrem a sua própria linha do trem da história. O seu próprio ponto de equilíbrio. Lembrando que numa estrada, em que se queira de fato compartilhar sonhos de melhores dias, as linhas tendem a acabar se cruzando, já que até mesmo as paralelas se encontram no infinito.
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Ficha Cinematográfica

Filme: Pixote – A lei do mais fraco: Gênero: Drama; Tempo de Duração: 128 minutos; Ano de Lançamento: 1981; Site Oficial: Estúdio: Embrafilme / HB Films

Distribuição: Embrafilme; Direção: Hector Babenco; Roteiro: Hector Babenco e Jorge Duràn, baseado em livro de José Louzeiro; Produção: Paulo Francini e José Pinto; Música: John Neschling; Fotografia: Rodolfo Sanchez; Direção de Arte: Clóvis Bueno; Figurino: Carminha Guarana; Edição: Luiz Elias; Elenco: Fernando Ramos da Silva (Pixote), Marília Pêra (Sueli), Jorge Julião (Lilica), Edilson Lino (Fumaça), Zenildo Oliveira Santos (Chico), Claúdio Bernardo (Garotão), Israel Feres David (Roberto Pie de La Plata), José Nilson Martins dos Santos (Diego), Jardel Filho (Sapatos Brancos), Rubens de Falco (Juiz), Elke Maravilha (Débora), Tony Tornado (Cristal), Beatriz Segal (Viúva), Ariclê Perez (Professora).
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